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“Uma data inesquecivel! 
    

   

commemorações 
vicas de 23 de Maio; 
São Paulo idealista, sen- 

iu as emoções de tan 
“tantas preces 

istoria ! 
ão Raso sincero, não 

le patriotismo ; , 
ão Paulo guardou re- 

ver, veneração dos 
entes e do povo 

nte-se nino 

  

   

   

   

    

São Paulo Paulista, as- 

e, no dia magno de sua 

  

Edo popular anita 

nda 0:      

Um anniversario 
O brilhante vespertino 

da capital, <A Gazeta», 
1 

  

DA postos no conti- 
ança na mesma terra dos 
inesqueciveis Mortos! a 

omtudo, sentir-se-á 
conformado, vendo que 
só o: seujornal falou des- 
prehendidamente da data 
de São Paulo ! 

Reflictamos bem, 
vens de 23 de Maio, 
Damas Paulistas de 9 de 
Julho: E, num relance, 
olhando em torno de nós 
mesmo, encontraremos a. 

causa do indifferentismo 
so maior facto Rio 
de São Paulo . 

Não importa. Repita- 
mos sempre ; «Mães Pau- 
listas! Ensinae aos vos- 
sos filhos a sagrada His- 
toria de Miragaia, de Mar- 

! tin, de Drauso, de Ca- 
margo e tambem de Al- 

| varenga, marco. glorioso 
E de uma jornada épica ! 

| E nós outros, idealis- 
ias sinceros, choremos de 
vergonha, ante o 23 de 
Maio, em nossa terra ! 

Que 'os idealistas dei- 
xem no esquecimento, 

os ingratos, aquelles que 
a jindiffoventes, Se tornaram 

adoradores do | novo Ce- 

   

     

= 

de ci 

jo- 

   

Missas Tumebras 
Será resada | amanhã, 
7 

  

  
a Anna Innocen- 
ra, sogra do gr. An- 
a 

a presença de 
s muitas e pessoas 

r sgioaas, Tealizou-se | 
triz, a 

a de. to dia, por al   Í a: ona 
a ee anão É) 

rios doi va. 

ejri, 

p no dia 16,0 vi- 
gesimo oitavo anno de 
labutas quotidianas. 

Jornal fundado em 1906 
desde então começou a se 
impor na. sympathia de 
todos, pela maneira bri- 
lhante de sua direeção e 
seu alheismo completo a 
nefanda politica partida- 

a. 
Actualmente sob a com- 

petente direcção de Cas- 
per Libero, jornalista de 
raras qualidades moraes, 
tem tido uma actuação 
digna de registro, procu- 
rando por todos os meios, 
«servir a São Paulo», con- 
forme se vê de' seu lem- 
ma, e tão brilhantemen- 
te sustentado nos momen- 
tos de maiores martyrios 
ao nosso Estado. 

Registrando, portanto, 
mais aquelle anniversa- 
rio, é-nos de grande sa- 
tisfação, fazer-nos de por- 
ta-voz, do grande acata- 
mento que lhe votam to- 
ad s 

   

  

   

  

O novo decreto do ensino 
Sabemos que diversos 

professores normalistas 
que estão sem cadeiras, 
vão pleitear as escolas 
municipaes, de. accordo 
com o recente decreto do 
governo estadoal. 

Escola Normal 
Regressaram da capi- 

tal, os drs. Francisco A. 
Florence e Paulino de 
Filippi, que alli estiveram 
tratando da ereação da 
Escola Normal, annexa ao 
Gymnasio local. 

manhã, regressará á- 
quella capital afim de re- 
Solver definitivamente o | 
momentoso SERa na o 
de. Filippi. 

Hospedes 
Em visita aos seus paes 

acha-se nesta cidade, o 
sr. Alberico Azevedo, que 
se acha acompanhado de 
sua exma. familia, ore 
—Tambem aqui se en- | 

contra, a sra. dona Anni 
ca Villela, estando hospe: 
dada em casa do sr. An- 
thero Azevedo. 

     
         

         
       

     
     

     

    

      
       

       
     
      
      

      
      
      
      
      

       
       
            

   
    

     
          

    
    

  

   
   
   

  

   

    

    

    
  

9 DE JULHO 
Patrocinadas pela Con- 

federação dos ex-Comba- 
rentes, a entidade civica 
realizadora do nobre idea- 
lismo de nosso povo, se- 
rão realizadas grandes 
solennidades que perpe- 
tuem para sempre 09 de 
Julho. 

Serão convidados a to- 
mar parte nessas comme- 
morações, os partidos po-       

   Exames parciaes 
Terminam na proxima 

terça-feira, 08 exames par- 
ciaes que estão sendo 
realizados no Gymnasio. pe tido Ad aee 

“ «Corpus-Christi 
A Igreja Romana co 

memora na p. quinta-feira 
o dia de «Corpus-Chri ti. 

Haverá nesse dia, il 
sas e procissão 
no horario habit 

     

    

    

  

   

  

    

  

     
   

      

  

   
    

      

  

   

        

  liticos locaes, 
civicas e as auctoridad: 

Nas proximas edições. 

  

   

    VIDA ESPORTIVA 
    

|diremos mais sobre este | derrotada em | 
'novo despertar Sion Edo (Ri 
nosso povo. 

ALA Eae foi 

  

    
    
    



   

    

        
    

    
    

    

    

  

    
    

   
     

    

    

  

    
   

        

   
   
   
       
    
   
    
   

  

    

    
   
    
    

  

        

       

  

   
     

    

            
      

    

ainda mais: depres 

“ giaum sto de caboclo, com | 7 

=== A FOLHA 

  

  

AE 
6 da manhã. de rachar. 
—Ô pessoal, "st na hora. 
Levantamo-nos 

record em velocidade, 
de «toilette». 

ntanguidos e com somno 
demos as ultimas instrucções 
ao Alvaro e demandamos ao 
e do «quebra-gelo». 

  

Serviço 

POR ESTES DIAS 

Pharmacia São Paulo 
: DO 5 

PHARM. PHILADELPRO BUENO LEAL 
Os melhores productos, pelos menores preços 

diurno e nocturno 

Ria F. Peixoto, (antiga Pharm. Souza) Phone, 112 

  

» Paulo, em pyjama, levan- 
io -se, esfregando os olhos. 
“Encarapitados no Rdlobras? 

rumamos prá Pinhal 
Serra dos Crystaes. O se- 

nhor perigo dansava em nos- 
sa frente 
E — Oberdan, devagar! 

o senhor Ro dansava 

m nevoeiro Res ata nos 
envolvia. 

coração pulava a cada ins- 
tante, dilatado por um senti- 
mento morno de saudade e 
turgido pelo horror dós preci- 
picios e abysmos insondaveis 

ue se abriam por aqui e por 
alho 

(o) 

    

aulo ás vezes scismava, 
-soismava. » Como, é em E E 

nito O amor nas alm: 
-“dolengas e gemeas, não Elza?! 1 

O «quebra-gelo» bebia o es- 
paço. 

De lado a lado um fragil 
cabo de aço e lá embaixo a | mo, 
tapeçaria verde da-mattaria 

steriosa 
erdan, olha o VS ahi. 

! Oberdan 1   erigo gosta de brincar. 

  

retr 
6 felicidade 

edaeção aa Folha». Que 

gy-Mirim, Mogy-Guassú, Pi- 
nhal. 

Os nossos corações balan- 
çavam inquietos e felizes, co- 
mo pendulos que marcassem 
a as suas pulsações emo- 

— Que RA ! 

cont Perdão 
“Pinhalsempre 

não é mais a garotinha tra- 
vessa e ingenua «de hontem ! 
Agora ella é 

o El s E s E
 

[
e
 

Ss.
 & E E 

colmeia digna! 
abelha parada ! O Calá mes- 
mi onidor» em punho 
já havia composto, 
lumna em & hora: 
—Sê PR na tenda 

«compl 

abe ! 
—Faremos por merecer a 

delicadeza! 
avaqueamos alli um pena Ca 

adiados APpAreoR a mos. 
munhando-s: 

r, com tanta meiguice. 

Depois, maluquices, 
- Uma Etna uma janella, e | samba e bastan: 

um rostinho de jambo a sor-| Depois, quanto não vale con- 

| templar esse lindo eysne que 
E a fiqeição Ober- | peça no 1 
«dan! Sae dahi, seo ! 

melhor. Ido: 
E uvinha ! tal d 
“E a de rota proseguiu, doi: | E 

“damente, nela estrada loura e 
sem 

  

m' quando suz- 

que se ch 
Paulo toma o volante. Era | eilea + Zuleika, essa alminha 

oa e linda ropresentanto ide: 
o sexo amavel 

ina? te 
brante feiticeirinha, dona de 
dois olhoslindos, lindos, gran- 
go grandes, e ternos que pia 

uns olhos d” aquelles 

com uma 

Prognosticos de 
breves regressos, 
etc. 

vao espaço é 

—Adeus Pin! 

  

o) or 

  

ita. Pinhal 

  

Fados | 

despregadas 
Os - castelos 

nos punham 
siti 

é| São Paulo ! São 
»Avenida, 61»! 
im! 

Juma estonteante 

em 

  

, que 
lagrima 

bôa viagem, 
felicidades, 

Um santinho, frio anavalha- 
nos chicoteava 

o rosto com Ri faso geladas, 

a hora. ER em duas 

Olha a faisca, Paulo. O afo- 

O perigo ria' ás bendita 

sentimêntaes 
d. estado de 

Paulo ! 

Ubirajara 

N. 174     

     

   

     

  

   

    

     
     

   

—Soubemos que os: be. 
berrões nocturnos estão. 
em vesperas de uma gran 
de. BlAvEs E 

orque ? 
a eo 

m que é a falta 
op publicos. 
—A Villa e as Altero 

sas estão na época do ro; 
mantismo . 

Aquelles idilios dpola 
das nove e pico... 

Voltarei. 

perguntará 

  

  

Justino Cr 

HYGIENOPOLIS | 

As nossas secções á 
reportagem, acabam | 
ser enriquecidas com - 
nomes de Fleur d'Amour, 

      

na «Região Central» 
Interventor, no «Hygie-: 
nopolis» ! 

da - primeira. sensacional 
Peba Rana ão ultimo . 

DRA e 
  

  

ão ha uma 

meia / co- 

se menos, pois 
habituados com 
nhas de gente 
importante. 

  

bailes, 
nte «quentão». 

ago dos nossos 
ama Zu- 

da, com a resolu 

deslum-   
tractados como 

8, cos 
conservava dio pé por um mi- rd vá ver o E pee- | Parece ue a 

lagre de eqnilibrio. in) pra sessão 
exercito verde é alinhado | O é or sorria, é 

pp É es pitadas 
EU 

“Di ja! 
   

s primeiras chaminés de 
pias crescem para o céo 

lendo e fumando. 

  

lo, acot; a ellado. 
opp> 

ea da 
Aa se estendia ao jon” aa de, 

ra? 7 é g elia ? 

ne Lena? Essa deb bone- 

az doer o coração 
ente e que nos enche os 

idos q E sonhos ? ? 
Pre 

=A graciosa m 
at E Mah? E nt pois que vem da: ada” poi 

[de, quasi sempre, a ho 
ereaturinha deli- | do aa 

de café d 
|marada, 

    

er dna tenpo. 

“Nãoéa primeira vez, 
e nem será à ultima, que 

| Ê “gracioso garoto do bair- 
o da Bexiga, diz nippo- 
HiCamENt que não liga e 
nem lê jornalécos. 

Seria bom que o nosso 
inteligente leitor, falas- 

estamo E) 
estas fiti- 
mettida a 

—Está de parabens a 
gerencia do Cine-Aveni. 

ção toma- 
da em não mais exhibir 
sessões especiaes só para |> 
homens, com films Dorno-| cg 
graphicos, e que são con- 

seientifi. 

derrade mer 
E a semana E 

olhava 
dos cafesaes ás vezes cercava-| distante, com a figurinha sr convenceu a empr u 

nos, entre a matinada dos cães | graçadinha e angelical dê Ada- jmossas razões. 
das [hi hir a amornecer o coração 

| 
   

   

   

exi 
tencia de uma assembl: 
nesta região, cuja presi 
dencia recahiu na. Doutos 

   

    

   

      

sessão, S. exci 
vidada a modal seu exe, 
   

           

       
   

  
joven 

dos suburbios | 
organizando . 
missão cujo fi 
iructas, taes 

     
    
      

     

      

         

           
       
         

    

  
 



A FOLHA 

Marcaram suecessos ultima- | 
Aco ad sito os apreciaveis bai. 

s d: 

de - que 

Hein, Pó de EP um bai- 
inho o 

7 isso que o sr; Ja 
es B: ie sua ap ariholomei  ndanEirá 

ea Telas sempre, Sim ? 
ar-lhes-á gratissimo, — 

na de Roimen 

OJE-A menina Zelinda, 
do sr. Henrique, Pavesi, 

enino Romildo o, filho do 

aa conter- holomei, e Meiseira Bram 

na. 
Ce o 

Sei, de Oliveira. 
assio, E 

de Wiltrido de à D 
do sr. 

  

SSOCIAES 

e 174 

|Serpentinas ;,.   

  

COLUMNA ELEGANTE 
  

simas a e moren: 

dolhos RR d'olhos 

amavel, bem a 
nha cortez, é e 
perfeito de bi 

os 

* 

teressante garrulice de 

o e quas; 

belleza, de nossas vias, 
duma «blandie», duma «   

Pinhal ! Symphonia bellissima de bellis- 

al! DOR Ra de Evas 
preto: 

da Stan, (RR de ixreve- 
rencia Uai «blandie», plena «kway> 

ecy, bem a SEE singela da menina 
personificação meiga da amigui- 

rd. E E encanto em botão da rosa de 
belleza fulgurante do amanhã, é pinhalense... pi 

nhalense tão parecida com a Gftsdos, com a | 

Francisquinha, uma austeridade morena 
de suaves expressões meigas, é pinhalen 
nhalense, tal como se fosse, nude fidelidade ! 

Se a indifferença tão admiravel, de Lenita, 
essa perfeita amiguinha de perfeita «performan- 
ce» gostosa, é um | quêzinho extranhavel, 
ligo embriagador de nossas ruas, a lonca e 

cas attenciosa, põe em sobresalto neaae 
i rude, os RR dem 

* 
== 

E será sempre assim ... 
Symphonia bellissima de bellissimas loi- 

tas e morenas, nesse borborinho, rasgado 
Ep RREO singelo, 

wa, 

pinhalense, synonymo 

No fundo, bem no fundo do - 

gante, airoso e. delicado, lan- - 
caudo-me um olhar tão doce, 
oferecendo-me os labios de ce- 
rejas. 
Permaneci imovel 
uns minutos; contemplei sua 

imagem sobre tão lindo cena- 
rio e não pude renunciar o a- 
mor a carícia que me oferecia. 

sa his sy 
Da ppa muitas ve- 

zes ao pomar até que um dia, 
o destino roubou-nos a som-   

Se. pi- | 

* 

no bu- 
in- 

Rachel, essa moreninha 

OCLISIL   
  

T- | rita Nair P. Domingues, rece- 

o” | milio 

- | bemos cartões de agra: 
tos. 

  
leci- 

menti 

cormacio NUPCIAL 

Re 
; Contratado 

com à $ rita Yolanda Del 
de fa di pa do sr. E- 

Par: ateu O 
o Godoy add 

do erga, RS lo “sr. o 
E: gamin, estão noivos. 

e a 
Commissaria o Cuide, 
de 
“gra 

“ga Maria Elias. 

=|) AB 
na timido a am   

jo 
a srta. Corina de Azevedo, a- 
companhada da: bondosa mo- 

NÚPCIAS 
A's 15 e meia horas de hoje, 

serão realisadas as cerimonias 
nupciaes dos jovens Angelina 
Buralli e Reynaldo Peres No- 

ueira. 

Conforme noticiamos, teve 
e quinta-feira ultima, ás 

ara 2 Ee matrimo- 
al do o moço José | 
de REA Ra Netto, | 
“do sr. José S. Peixoto Fi Bio, 

com a senhorita 
mes da Si 

ja Eu: Go: 
do sr. Sebastião 

Gomes E Silva. 
s ques 

noivos, estiveram optimas. 

RS hospitaleira da Re 
Morreu a vore.. O 

nosso amor tam 
ar está tão. “triste E 

minha alma tambem. 
a boa arvore e com 

| éla o nosso amor... 
Neusa 

noivo, no civil, Sr. e Sra. 
Gilberto Leite Vieira, e no re-. 
NRoo) Sr. e Sra. Alberto Pie- 

do 

RE '“corbeille» nupcial estava 
ricamente ornamentada com 
au duas nl 

ar, votos sinceros 
sa aa | felicid ade. 
—Está marcado para o dia 

a Appa- 
recida, dileeta filha eo sr. cap. 
Octaviano F. Ea An: 
na Pereira Porto, coi 
mado moço. sas Sertorio 
Chaves, filho da sra. dona Ot- 
Ha Sertorio Chaves. 

s cerimonias terão logar. 
a 9 ho ras, havendo recepção 

o predio n. 10 da rua Joa 
fe Vergueiro. E 
a marcado a o dia 

11 pro: Eai 

, com O sr. 
João DIR Sei de São 
João da Boa 
MEDA Es dia 21, 

casamento da senhorita Er; 
nide Bassi, com o sr. Ser: 
Sigbrinl, commerciante nesta 

aça. 

ne —Está mareado para o dia 
14 proximo, o enlace matrimo- 
nial da senhorita Irene Corsi, 
filha do casal Serafim Corsi, 
com o moço Hermes Marques, 
filho do Sr. e Sra. Hei ermogo- 

ues. E 

Gratos pelo convii 

“REGISTRO. 
Cau eral ' 

aee eta os fellecimey 

os ae o dr. Samuel B; 
do io   Serviram de pad 

cond o  



  

    ES POLPA 

  a, brilhante ae | 
ral dedicada aos srs. socio: 

José B.de Carvalho Me naas 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

— ge 

NESTA “CIDADE | 
m-se na cidade, Os srs. 

 Rador Anhaia, da capital, e 
João Gonçalves, de Santos. | 
=A gentil senhorita Ada | 

Torres, “de Campinas, está na 
terra, afim de passar uma, 
tempigado. | 
—Estiveram na cidade, os| 

moços Paulo Alcantara Ubira- | 
jara Rocha e ppa Vicente. | 

Todos os trabalhos de Odontologia pelos 
“PROCESSOS MODERNOS 

Abeessos-Gengivites Estomatites 

' DENTADURAS 

| Das 7el2 ás 11 edas 13 ásI6 e n2horas 
NASCIMENTO o hiri Rss q Ê 

Agradecemos a participação | | Rua Jorge Tibiriçá, 68-—Espirito S. do Pinhal 
do nascimento a pacien 
Adalgisa, filha 
Antonio Ferreira RD indo 

      

É. Maio. 
Felicidades, muitas feicida-| Vejo O teu sorriso can- a tua meiguice- 

dia. 'é tambem signifi- 

que desfilam pelas esca- 
darias, desde a hora mati- 
nal, essa porção de mo- 

Torneira de amor |cholica do ten céo azul, 
e a suavidade de tuas 

Sabe, queridinha, nós somos | noites de inverno !. 

ae Rendo do eránde e Sinto o embellezamen- 
ida. po sina 1- 

nhas, cheinhas (to de teus pomares, quan- moças 
“A sua pagina é uma poesia. | do florescem, pela distan- HE 

de roi Pagina é uma poesia cia sem fim, O botãozi- Lola, | essa tua bondade, m 
O em casca do, crtnis [NO Dranco que, a de a cncendude e Oie 

siasmo. A prosa nasceu: da re- | POiS, Vae ormar o HOMO (esquecimento, abrem de 
flexão, magestoso que se ergue | Sl 

À poosia ganta. A prosa Ela, ça a teus ! “Cantante de ana noveila 

E tambem, Nêzinha ? 
u enthusiasmo 

“com DE ni reflexão Re di da Virsem, mez| met Ni no 

Gui ne Gaia datar! Maio de teus sorrisos e mmaculada ! A 0) 
Percebo, os ensaios ca, oa a Cine 

Tambem pensas, mer denciados das marchas | 
|na da casinha cor de ro- 
'sa, que o sul de Maio é 
'mênos ardente? ! A tu 

“uma sublime obra de redem- | 
o | 

cantando, e eu a 
O seremos o mais lind: 
inomio que haverá sob 

céos: amôr e inteligencia 

Nota-—Esta phantasia foi hupciaes, envolvendo co- 
cripta à especial e gentil ; lo sedentos de amor... 
do de Rj Vicente, ca ata tesequidos de bei., 

es: 

|to, mirando aquelle salão- 
(sinho da rua sem fim. 
a namorinho tão apai- 
xonado... tão expansivo.. e 
tão esquecido... ua 
é Que inveja, pe Bibi? 
ssa tua priminha 4.. a na te não, sinão mais | 

finalidade da referida pltanta-| te o a sorrir para 0s| o ventura ! 
“sia é exclusiva : ser dedicada lh t aio . 

sublime arehitecta dos so-| Meus olhos, ou OS teus a) Mez que sobem ax nhos do supra dito Oberdan, | brilharem para o amado ? ER fo, as da IME 
e e de passagem, se! Sim, menina da graç Ca eis O, 5 preces da | 

« PU Une lê da syimpathia, se ségues 1 E 
Tlustro é distincto a irmázinha Yolanda, en-| 

a tão, não mais te vejo !.. | 
e 

É Mai e 
Mez das noivas... dos 

te; por occasião do 35.0 AR e da Tris- 
ebostenlogico» deste anno da tez : 

ie) Por que não, a 

Chopp». A, 

sobre o momento po- 
partidario de São Et 

lo, disse elle que sem- E ag as horas das, 
eleita 

det Didi 
ue escreve no Diario de | 

À | sperança dessa mocida- | 
ece regis- de a de Mest 

e capitulo «a mais, Hj 
nda de sorrisos, À passeio 

“coração a palpitar, des. - Está nesta cidade, a p: 
a cinho azul, pedin- | seio, o sr. Hermínio '“Goz 

essa morena 

  
A do “do à Vi í | Quanta |Evocação Mez'. e Sono T's ee phantasia! A verdade 

apparece apode,acephala 
'a alto na synagoga 

cativa nestas tardes em| 

[felicidade é um céo aber- 

Dias que descem | 
tás noivas, as e de 
Maria ! i   

Ny 174. 

PELO RADIO. 

tuinte visou-se o ensino. 
religioso nas escolas. 

Neste paiz onde a li 
berdade não passa dem 
metismo só falta impor o 
credo â nós pobre. aut 
matos 

IE & assolada «verita: 
. vincit> não vai além de 

um, tatinorio inutil. É 
Quanto mais tu crença 

religiosa 
metamorphose 

a corôa que o Nazareno 
ODE pela cruz... 

ças-meninas e meninas- da 

62
-P
ho
ne
, 

52
7 

: e
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